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RESUMO 
A estaquia constitui uma alternativa de superação 
das dificuldades na propagação de espécies nativas, 
podendo ser utilizadas para fins comerciais, assim 
como auxiliar no resgate e conservação de recursos 
genéticos florestais. Tem se mostrado a alternativa 

mais eficaz para a propagação de muitas espécies, 
pois proporciona a formação de plantas de forma 
rápida e fácil, em grande quantidade e com baixo 
custo. Os sistemas hidropônicos possuem alta 
eficiência no emprego de recursos como água, 
fertilizantes e área, e o emprego de ambientes de 
cultivo protegidos permitem a produção em regiões 
com solos degradados ou com baixa disponibilidade 
hídrica. Diante destes pressupostos, objetivou-se 
utilizar a técnica de estaquia em sistema 
hidropônico para a produção de mudas de ata - 
Anonna squamosa L. – visando obter um método 
rápido de obtenção de plantas para uso em sistemas 
de produção comercial ou de regeneração de áreas 
florestais. Para o experimento foram utilizadas 
estacas com e sem adição de auxina exógena. Após 
60 dias em solução nutritiva completa de Hoagland, 
foram avaliados: Porcentagem de estacas vivas, 
estacas mortas, estacas com calo e estacas 
enraizadas, altura, diâmetro da base das mudas, 
número de ramificações, massa fresca e seca da 
parte aérea, do sistema radicular, total, relação 
altura da parte aérea e diâmetro do coleto, relação 
altura / massa seca da parte aérea, relação massa 
seca da parte aérea/ massa seca das raízes e o índice 
de qualidade de Dickson. O sistema de hidroponia 
de bancada para muntiplicação de plantas através de 
estaquia em Anonna squamosa L. apresentou 
resultados satisfatórios quando utilizado 2g L-1 de 
AIB na montagem do experimento. As plantas 
formadas apresentaram sistema radicular e parte 
aérea considerados adequados para sobrevivência 
em campo. 
 
Palavras-chave: Ata, Sistema hidropônico, 
Estacas, Recuperação.

  

 

1 INTRODUÇÃO 

A propagação de espécies florestais é realizada principalmente através de sementes. Porém, o 

uso dessa forma de propagação tem limitado a produção comercial de mudas, pelo fato de as sementes 

de muitas espécies serem recalcitrantes (CARVALHO, 2003), além do fato de algumas espécies 

possuírem produção irregular ou baixa de sementes, dificultando o suprimento adequado na produção 
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de mudas. Outros fatores, como a dificuldade na definição da época ideal de colheita das sementes e 

do ponto de maturidade do fruto compatível com a maturidade da semente também restringem a 

propagação sexuada de espécies (SIMÃO et al., 2007). A propagação por sementes também resulta em 

mudas desuniformes e sujeitas à baixa qualidade em virtude da grande variação genotípica, o que pode 

ser prejudicial à produtividade dos plantios.  

Por outro lado, a propagação vegetativa evita a variabilidade genética, o que proporciona 

inúmeros benefícios, principalmente pela formação de plantios clonais produtivos (XAVIER et al., 

2009). As técnicas de propagação vegetativa, e, dentre elas a estaquia, constituem uma alternativa de 

superação das dificuldades na propagação de espécies nativas, e podem ser utilizadas para auxiliar no 

resgate e conservação de recursos genéticos florestais. A estaquia é uma técnica de propagação 

vegetativa amplamente empregada em muitas espécies, podendo também ser viável para propagar 

espécies nativas. 

Em muitos casos a produção de mudas é feita com intuito de recuperar áreas impactadas, e 

possui extrema importância em razão da intensa devastação das florestas nativas devido à ação do 

homem. Porém, as espécies podem ser usadas não só para recuperação de áreas degradadas, mas para 

reflorestamento, inserção de sistemas agroflorestais e aumento na geração de renda da população.  

A propagação vegetativa ou assexuada consiste na produção de mudas a partir de partes ou 

órgãos da planta (ramos, gemas, estacas, folhas, raízes e outros). Esse processo de multiplicação ocorre 

por mecanismos de divisão e diferenciação celular e por meio da regeneração de partes da planta matriz 

e baseia-se nos princípios da totipotencialidade e de regeneração de células. Adicionalmente, a 

multiplicação pode ser realizada por diversos métodos como enxertia, estaquia, microestaquia e cultura 

de tecidos (SODRÉ, 2019). 

Dentre as técnicas de propagação vegetativa, a estaquia e miniestaquia, constituem uma 

alternativa de superação das dificuldades na propagação de espécies nativas, podendo ser utilizadas 

para fins comerciais, assim como auxiliar no resgate e conservação de recursos genéticos florestais. 

Entretanto, a viabilidade da propagação comercial por estaquia depende da capacidade de 

enraizamento de cada espécie, da qualidade do sistema radicular formado e do desenvolvimento 

posterior da planta. (NEVES et al., 2006). Tem se mostrado a alternativa mais eficaz para a propagação 

de muitas espécies, pois proporciona a formação de plantas de forma rápida e fácil, em grande 

quantidade e com baixo custo (HARTMANN et al., 2002; MAZZINI, 2012). Além disso, garante a 

formação de plantas geneticamente idênticas à planta-mãe (CAMPOS & PETRY, 2009). A propagação 

vegetativa pode acelerar o processo de resgate das espécies florestais vulneráveis das mudanças que 

ocorrem naturalmente nos habitats ou das decorrentes de ações antrópicas, uma vez que o material de 

propagação pode ser coletado durante todo o ano (DIAS et al., 2015; GUIMARÃES et al., al., 2019).  
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Há uma variedade de fatores exógenos e endógenos que influenciam o processo de 

enraizamento em estacas. Dentre os fatores endógenos destacam-se características genéticas da planta 

matriz, o nível de inibidores, as condições nutricionais e hídricas da planta doadora de propágulos 

(Alfenas et al., 2009; Xavier et al., 2009), a juvenilidade dos propágulos, a época de coleta, 

concentração de fitormônios. Entre os exógenos, os fatores abióticos (temperatura, luz, umidade) são 

os que mais influenciam.  

Os fitormônios estão envolvidos na estimulação do crescimento de raízes adventícias, ativação 

de células cambiais e promoção do crescimento das plantas (FACHINELLO et al, 2005). Atualmente, 

o AIB é a auxina sintética mais utilizada na propagação vegetativa por estaquia (HARTMANN et al., 

2002; TAMURA et al., 2022), pois possui maior solubilidade e estabilidade em comparação com outros 

reguladores de crescimento, é fotoestável, menos sensível a degradação biológica, não tóxico em uma 

ampla gama de concentrações e aplicável a uma ampla variedade de espécies vegetais (HARTMANN, 

2002; FACHINELLO et al., 2005; GRATIERI-SOSSELLA et al., 2008). 

Entretanto, a variação na resposta aos diferentes reguladores de crescimento vegetal depende 

de condições ambientais, características genéticas e concentração endógena na planta (FACHINELLO 

et al., 2005; GRATIERI-SOSSELLA et al., 2008). Isso faz com que a capacidade de enraizamento seja 

diferente mesmo entre espécies do mesmo gênero (PAULUS et al, 2011). Outro fator importante é que 

as raízes são muito sensíveis a essas substâncias e qualquer acréscimo, além do necessário, pode tornar-

se inibitório à formação de raízes adventícias. Doses excessivas de fitormônio podem promover um 

efeito contrário ao esperado, podendo ser consideradas fitotóxicas (FACHINELLO et al., 2005; PRETI 

et al., 2012).  

A estaquia se mostrou eficiente em diversas espécies, inclusive de Cerrado, como por exemplo 

do pequi (GUIMARÃES et al., 2019), da gabiroba (MARTINS et al., 2015), Bauhinia rufa (Bong.) 

Steud. (RIOS e RIBEIRO, 2014), Campomanesia adamantium (Cambess.) O.Berg (DRESCH et al., 

2015), Vernonia polyanthes (Spreng.) Less. (GOMES et al., 2015), Ilex paraguariensis St. Hil (SÁ et 

al., 2018), Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos (RODRIGUES et al., 2017). 

A formação de mudas mais vigorosas permite aumentar a probabilidade de sucesso no 

estabelecimento da planta, bem como maximiza o seu crescimento ao diminuir o tempo de transplante 

para o campo. Mudas de boa qualidade apresentam maior potencial de sobrevivência e de crescimento 

após o plantio, muitas vezes dispensando o replantio e reduzindo a demanda por tratos culturais (CRUZ 

et al., 2006). 

No tocante à produção de mudas de espécies nativas, não são conhecidas plenamente as 

exigências nutricionais da planta, levando ao uso de adubações padronizadas provenientes de estudos 

realizados com outras essências florestais (CRUZ, 2004). A falta de informações a respeito dos 

requerimentos nutricionais das espécies frutíferas do Cerrado conduz à necessidade da realização de 
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ensaios para obtenção de informações mais precisas para que se possa produzir mudas de melhor 

qualidade (CRUZ, 2004). 

Os sistemas de cultivo sem solo – hidroponia, possuem alta eficiência no emprego de recursos 

como água, fertilizantes e área, e o emprego de ambientes de cultivo protegidos permitem a produção 

em contextos de limitação ambiental, como regiões com solos degradados ou com baixa 

disponibilidade hídrica (BENKE & TOMKINS, 2017; ZEN & BRANDÃO, 2019, PRAMONO et al., 

2020). Nesses sistemas de cultivo, o fornecimento de água e nutrientes pode ser mais bem ajustado às 

necessidades da planta, reduzindo as perdas por excessos. Em comparação com a agricultura 

tradicional, a hidroponia oferece uma nova opção para produção sustentável de alimentos (LUND et 

al., 2023), além de aumentar o rendimento das culturas (EL-KAZZAZ & EL KAZZAZ, 2017). 

A transferência, adaptação e desenvolvimento de novas tecnologias para produção de espécies 

nativas deveriam ser prioritários, pois atualmente as questões ambientais também pressionam para o 

reflorestamento das áreas antropizadas. Acrescenta-se que frente à necessidade da recuperação de 

ecossistemas degradados, matas ciliares e reservas legais ou ainda para fins comerciais, tem-se a 

demanda crescente de mudas de espécies nativas (INOUE & PUTTON, 2007). 

Com os programas públicos de recuperação ambiental, a necessidade de desenvolvimento de 

projetos de fixação de carbono e a obrigação das empresas em cumprir as legislações ambientais 

indicam que haverá crescimento da demanda por mudas de plantas nativas no setor florestal. O 

atendimento a essa demanda tecnológica inclui incremento nos estudos em diversas áreas, tais como: 

fisiologia, anatomia, nutrição e ecologia dos sistemas florestais, entre outras. Sendo assim, a 

hidroponia constitui-se como uma grande alternativa para essa problemática, devido ao fato de não 

utilizar o solo para produzir determinadas culturas e fornecer a elas a quantidade de nutrientes ideais 

sem perda de água por evaporação ou lixiviação. 

O gênero Annona é constituído por plantas lenhosas, de porte arbóreo ou arbustivo, Annona 

squamosa L. é conhecida popularmente por ata, pinha ou fruta do conde. Pertence à família 

Annonaceae, e apresenta características primitivas, como gineceu apocárpico, estames livres, 

numerosos, distribuídos espiraladamente em torno do receptáculo floral e polinização realizada 

predominantemente por besouros (GOTTSBERGER, et al.,1970). Originária da América Central, 

provavelmente da região das Antilhas, está distribuída pelas várias regiões tropicais e subtropicais do 

mundo (ARAUJO et al., 1999). Essa planta se adaptou muito bem ao clima do nordeste, onde é 

encontrada com facilidade no estado do Maranhão.  

Destaca-se economicamente no mercado de frutas frescas, sendo destinada basicamente ao 

consumo in natura (CARVALHO et al., 2000). Além disso, também explorada em nível de subsistência, 

de maneira extrativista, em pequenos pomares, sem que sejam adotadas técnicas apropriadas de 



 

  
Tecnologia e Inovação em Ciências Agrárias e Biológicas Avanços para a sociedade atual 

Produção de mudas de Annona squamosa L. através de estaquia em sistema hidropônico 

manejo. Neste caso, a produtividade e a qualidade dos frutos são baixas e a comercialização é feita em 

feiras livres e às margens de rodovias (SOUSA et al., 2008). 

Diante destes pressupostos, objetivou-se utilizar a técnica de estaquia em sistema hidropônico 

para a produção de mudas de ata - Anonna squamosa L. – visando obter um método rápido de obtenção 

de plantas para uso em sistemas de produção comercial ou de regeneração de áreas florestais. 

 

2 METODOLOGIA  

2.1 PREPARO DAS ESTACAS 

Foram utilizadas estacas herbáceas, retiradas de galhos jovens, durante o período da manhã. 

Com auxílio de tesoura de poda, as estacas foram cortadas com aproximadamente 15 cm de 

comprimento e 0,7 cm de diâmetro, algumas contendo um par de folhas inteiras na parte apical e outras 

com ausência de folhas apicais, sendo a base da estaca cortada transversalmente em corte reto 

(imediatamente abaixo de um nó) e, o ápice, cortado em bisel. Na base da estaca foram feitas duas 

lesões opostas (± 3 cm), a fim de expor o câmbio vascular.  

 

2.2 ENSAIO PARA DEFINIR A MELHOR CONCENTRAÇÃO DE AIB EM ESTACAS   

Para este ensaio, a base das estacas foi imersa em solução contendo zero, 2 g L-1, 3 g L-1 e 4 g 

L-1 de AIB durante 10 segundos, e imediatamente transferidas para bandeja de isopor contendo terra e 

regadas com água sempre que necessário. Foram utilizadas três bandejas por tratamento, sendo cada 

bandeja considerada uma repetição contendo 15 estacas, totalizando 180 estacas.  

Após 60 dias, foram avaliados: Porcentagem de estacas vivas (%EV), porcentagem de estacas 

mortas (%EM), porcentagem de estacas com calo (%ECC) e porcentagem de estacas enraizadas 

(%EE). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância. Os dados de porcentagem foram 

transformados para arcsen raiz de x. As variáveis quantitativas foram analisadas por regressão linear 

com auxílio do programa estatístico STATISTICA®. 

 

2.3 ESTAQUIA EM SISTEMA HIDROPÔNICO 

Para o experimento foram utilizadas estacas sem adição de auxina exógena e estacas cuja base 

foi imersa em solução contendo 2 g L-1 de AIB durante 10 segundos. Imediatamente as estacas foram 

transferidas para bandeja contendo solução nutritiva completa de Hoagland (Hoagland e Arnold, 

1940). Foram utilizadas três bandejas por tratamento, sendo cada bandeja considerada uma repetição 

contendo 30 estacas, totalizando 180 estacas.  

Após 60 dias, foram avaliados: Porcentagem de estacas vivas (%EV), porcentagem de estacas 

mortas (%EM), porcentagem de estacas com calo (%ECC) e porcentagem de estacas enraizadas 
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(%EE). Além disso, também foram avaliados altura (A, cm), diâmetro da base das mudas (D, cm), 

número de ramificações, massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do sistema radicular 

(MFR), massa fresca total (MFT), massa seca da parte aérea (MSPA), a massa seca do sistema radicular 

(MSR), e os diferentes índices de qualidade de mudas, como massa fresca total (MFPA + MFR), massa 

seca total (MSPA+MSR), relação altura da parte aérea e diâmetro do coleto (A/D), relação altura / 

massa seca da parte aérea (H/MSPA), relação massa seca da parte aérea/ massa seca das raízes 

(MSPA/MSR) e o índice de qualidade de Dickson (IDQ) (DICKSON et al. 1960): 

                     MST 

IQD= ————————— 

             A/D + MSPA/MSR 

Onde: MST = Massa seca total (g), A = Altura da parte aérea (cm), D = Diâmetro do coleto (mm), 

MSR = Massa seca de raiz (g), MSPA = Massa seca da parte aérea (g). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias das variáveis 

comparadas pelo teste de T Student (P≤0,05). Os dados de porcentagem foram transformados para 

arcsen raiz de x. As variáveis foram analisadas com auxílio do programa estatístico STATISTICA. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 ENSAIO PARA DEFINIR A MELHOR CONCENTRAÇÃO DE AIB EM ESTACAS   

Neste ensaio foi observado que a concentração de 2 g.L-1 de AIB promoveu os melhores 

resultados de sobrevivência e de enraizamento nas estacas de ata (56% e 34%, respectivamente) 

(Figura 1), além de 3% de estacas com calo. A concentração de 3 g.L-1 promoveu 8% de sobrevivência, 

6% de estacas enraizadas e 2% de estacas com calo. As estacas plantadas sem auxina exógena 

apresentaram 100% de morte, mostrando que essa espécie precisa de auxina exógena na base da estaca 

para enraizar. As estacas tratadas com 4 g.L-1 de AIB apresentaram 1% de sobrevivência e 

enraizamento.  
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Figura 1: Porcentagem de estacas vivas (%EV), porcentagem de estacas mortas (%EM) e porcentagem de estacas 
enraizadas (%EE) com diferentes concentrações de Ácido Indol-Butírico (AIB) testadas no enraizamento de estacas de 
Anonna squamosa L. 

 

 

3.2 ESTAQUIA EM SISTEMA HIDROPÔNICO 

A utilização de 2g L-1 de AIB na base das estacas permitiu uma sobrevivência de 75% das 

estacas ao final do experimento. Muitas estacas formaram raízes (64%) e 11% formaram apenas calo 

(Tabela 1).   

 

Tabela 1: Porcentagem de estacas vivas (%EV), porcentagem de estacas mortas (%EM), porcentagem de estacas com calo 
(%ECC) e porcentagem de estacas enraizadas (%EE) com diferentes concentrações de Ácido Indol-Butírico (AIB) testadas 
no enraizamento de estacas de Anonna squamosa L. em sistema hidropônico. 

Concentração de 
AIB 

%EV* %EM* %ECC* %EE* 

0 0 100 0 0 
2 g.L-1 75 25 11 64 

*Médias com diferença significativa pelo teste T Student (α<0,05). 
 

Houve uma média de 18 raízes formadas por estaca, com uma média de 16 cm cada raiz (Figura 

2). Após o plantio em solo, 95% das mudas sobreviveram e cresceram (Tabela 2 e Tabela 3). Um dos 

fatores que contribuiu para a alta taxa de sobrevivência após o plantio em solo foi o grande número de 

raízes em cada estaca, o que permitia um grande aporte de nutrientes e água para a muda.  
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Tabela 2: Altura (cm), Número de Folhas (NF), Número de Brotações (NB), Diâmetro da base das Brotações (DB), Número 
de raízes por estaca (NRE) e Comprimento Médio das Raízes (CMR) (cm) de estacas de Anonna squamosa L. tratadas com 
diferentes concentrações de Ácido Indol-Butírico (AIB) no enraizamento em sistema hidropônico. Porcentagem de 
sobrevivência das plantas, avaliada 30 dias após o plantio em solo (%S). 

Concentração 
de AIB 

Altura* NF* NB* DB* NRE* CMR* %S* 

0 0 0 0 0 0 0 0 
2 g.L-1 13,7 5,3 1,3 1,0 18,3 15,7 94,7 

*Médias com diferença significativa pelo teste T Student (α<0,05). 
 

Tabela 3: Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA, g), Massa Fresca das Raízes (MFR, g), Massa Fresca Total (MFT, g), Massa 
Seca da Parte Aérea (MSPA, g), Massa Seca das Raízes (MSR, g), Massa Seca Total (MST, g), Relação Altura/Diâmetro 
da Base da Brotação (A/D), Relação MSPA/MSR e Índice de Qualidade de Dickson (IQD) de estacas de Anonna squamosa 
L. tratadas com diferentes concentrações de Ácido Indol-Butírico (AIB) no enraizamento em sistema hidropônico.  

Concentração 
de AIB 

MFPA* MFR* MFT* MSPA* MSR* MST* A/D* MSPA/MSR* IQD* 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2 g.L-1 21,0 18,1 39,1 5,1 4,1 9,2 13,8 1,3 0,6 

*Diferem entre si pelo teste T (α<0,05). 
 

Figura 2: Detalhe do sistema radicular das estacas de Anonna squamosa L. mantidas em sistema hidropônico por 90 dias. 

 

 

Na figura 3 podem ser visualizadas as plantas mantidas em casa de vegetação durante 30 dias 

após o plantio em solo, mostrando desenvolvimento de novas folhas e crescimento das mudas. Após 

quatro meses de plantio em solo, as plantas já apresentavam grande número de folhas e tamanho bom 

para plantio em campo, como pode ser visualizado nas figuras 4 e 5. 
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Figura 3: Plantas de Anonna squamosa L. produzidas por estaquia em sistema hidropônico durante 60 dias em hidroponia, 
após 30 dias transplantadas em solo.  

 
Fonte: o autor 

 

Figura 4: Plantas de Anonna squamosa L. produzidas por estaquia em sistema hidropônico, e transplantadas em solo e 
mantidas em casa de vegetação por quatro meses.  

 
Fonte: o autor 
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Figura 5: Plantas de Anonna squamosa L. mantidas em casa de vegetação por seis meses. 

 
Fonte: o autor 

 

Na produção de mudas, as principais características específicas a serem controladas é a 

obtenção de plantas com maior uniformidade de crescimento da parte aérea e do sistema radicular, 

promovendo maior resistência às condições adversas quando plantadas no campo (CORREIA et al., 

2013). Para definir um padrão de mudas consideradas ideais para o plantio, são utilizados testes que 

buscam determinar ao máximo a sua qualidade, que podem utilizar parâmetros baseados em aspectos 

morfológicos ou fisiológicos da planta (GOMES et al., 2002).  

Em relação às estimativas do IQD, os valores obtidos neste trabalho (0,6) (Tabela 3) encontram-

se na faixa proposta por HUNT (1990), onde esses autores indicam 0,2 como valor mínimo de IQD 

para mudas de qualidade.  

O IQD tem sido empregado com êxito para avaliar o comportamento de plantas de várias 

espécies vegetais em campo (FONSECA et al., 2002; AZEVEDO et al., 2010; RUDEK et al., 2013). 

O seu cálculo considera o equilíbrio da distribuição da biomassa na planta, ponderando os resultados 

de vários parâmetros importantes, incluindo altura, diâmetro e biomassas.  

A relação A/D neste trabalho foi 13,8 (Tabela 3). Esta relação é muito precisa para a 

determinação da qualidade de mudas, pois fornece informações sobre estiolamento ou hipertrofia das 

plantas, ou seja, quanto menor essa relação, mais resistentes são as plantas às condições do ambiente 

em decorrência do equilíbrio entre as partes da planta (CARNEIRO, 1995). Mudas mais altas e mais 

espessas são mais indicadas para o plantio no campo (CARNEIRO, 1995). Reis et al. (1994) 

verificaram que P. peregrina apresentou menor relação de altura da planta pelo diâmetro indicando 

melhor desenvolvimento das mudas.  

No entanto, a altura das mudas pode ser muito influenciada por variações ambientais e níveis 

nutricionais das mudas, os quais variam de acordo com a fertilização fornecida. Por exemplo, o 

aumento nos teores de nitrogênio pela adubação nitrogenada pode estimular o estiolamento da muda 

(CARNEIRO, 1995). O crescimento estiolado implicaria em mudas cuja altura padrão seria atingida 

precocemente, o que implicaria no envio de mudas de baixa qualidade para o campo. 
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Neste trabalho a relação entre massa seca da parte aérea e do sistema radicular ficou em média 

1,3 (Tabela 3), indicando uma boa relação entre a distribuição de assimilados entre ambas partes da 

planta. Segundo BERNARDINO et al. (2005), a massa seca das raízes tem sido reconhecida como um 

dos melhores e mais importantes parâmetros para sobrevivência e estabelecimento das mudas em 

campo. Quanto maior a área do sistema radicular, maior será a superfície de absorção de nutrientes e 

consequentemente, melhor será o desenvolvimento das mudas (MAFIA et al., 2005). No entanto, cabe 

destacar que o uso destes parâmetros na avaliação da qualidade de mudas em nível operacional pelos 

produtores de mudas é inviável.  

Por outro lado, maior área da parte aérea indica maior área fotossinteticamente ativa, o que 

consequentemente proporcionará maior produção de assimilados para serem utilizados no crescimento 

da planta. Plantas que alocam maior quantidade de biomassa na parte aérea (folhas e caules) do que 

nas raízes apresentam a vantagem de aumentarem a proporção fotossíntese/respiração na planta inteira, 

contribuindo para a manutenção do balanço positivo de carbono e otimização do crescimento nas 

condições em que se encontram (SILVESTRINI, 2000). 

 

4 CONCLUSÃO 

O sistema de hidroponia de bancada para multiplicação de plantas através de estaquia em 

Anonna squamosa L. apresentou resultados satisfatórios quando utilizado 2g L-1 de AIB na montagem 

do experimento. As plantas formadas apresentaram sistema radicular e parte aérea considerados 

adequados para sobrevivência em campo. 
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